
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

ANDRÉ DA ROCHA 

 

O município de André da Rocha pertence ao COREDE Campos de Cima da Serra. Possui 

área de 324 km², densidade demográfica de 3,75 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,89%. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 1.216 habitantes, 41% (496) da população 

são residentes em área urbana e 59% (720 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.069 habitantes, dos quais 

1.004 alfabetizados (93,92%), perfazendo 65 não alfabetizados no município, sendo 11 

moradores do meio urbano e 54 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (54%) seguida de serviços (36%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (10%). Apresenta IDESE-Renda de 0,85 (55º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, André da Rocha possui uma escola 

estadual e uma municipal, que atendem 242 alunos. Na faixa etária de 4 a 14 anos o atendimento 

é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 

63%; 39% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 20 

jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 2,9% e 8,9%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 36,1% no Ensino Fundamental e de 17,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 210 vagas (tarde: 5 salas; noite: 2 salas). 

 
Propostas: 
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 
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BENTO GONÇALVES 

 

O município de Bento Gonçalves pertence ao COREDE Serra. Possui área de 382 km², 

densidade demográfica de 281 hab/km² e taxa de crescimento anual de 1,61%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 107.278 habitantes, 92% (99.069) da população são 

residentes em área urbana e 8% (8.209 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 96.625 habitantes, dos quais 

93.595 alfabetizados (97,88%), perfazendo 2.030 não alfabetizados no município, sendo 1.768 

moradores do meio urbano e 262 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (58%) seguida da indústria (39%) e, em terceiro lugar, 

a agropecuária (3%). Apresenta IDESE-Renda de 0,83 (91º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Bento Gonçalves possui 23 escolas 

estaduais, 39 municipais, uma federal e 34 particulares, que atendem 22.351 alunos. Na faixa 

etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 79%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno 

nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 90%; 65% 

são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 435 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 22,9% e 13,8%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 20,1% no Ensino Fundamental e de 29,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 9.300 vagas (manhã: 67 salas; tarde: 69 salas; noite: 174 salas).  

Propostas: 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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BOA VISTA DO SUL 

 

O município de Boa Vista do Sul pertence ao COREDE Serra. Possui área de 93 km², 

densidade demográfica de 29 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.776 habitantes, 14% (391) da população 

são residentes em área urbana e 86% (2.385 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.549 habitantes, dos quais 

2.372 alfabetizados (93,06%), perfazendo 177 não alfabetizados no município, sendo sete 

moradores do meio urbano e 170 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (42%) seguida da agropecuária (41%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (17%). Apresenta IDESE-Renda de 0,63 (415º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Boa Vista do Sul possui uma escola 

estadual e três municipais, que atendem 425 alunos. Na faixa etária de 4 a 14 anos o atendimento 

é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 

94%; 84,5% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

sete jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxa de reprovação 2,5% e a taxa de abandono é nula. No que se refere à distorção idade-série, a 

taxa é de 3,7% no Ensino Fundamental e de 9,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 240 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 3 salas; noite: 4 salas). 

 
Propostas: 
 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CARLOS BARBOSA 

 

O município de Carlos Barbosa pertence ao COREDE Serra. Possui área de 229 km², 

densidade demográfica de 110 hab/km² e taxa de crescimento anual de 2%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 25.192 habitantes, 79% (19.992) da população são residentes 

em área urbana e 21% (5.200 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 22.512 habitantes, dos quais 

21.974 alfabetizados (97,61%), perfazendo 538 não alfabetizados no município, sendo 333 

moradores do meio urbano e 205 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (49%) seguida de serviços (44%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (7%). Apresenta IDESE-Renda de 0,83 (76º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Carlos Barbosa possui seis escolas 

estaduais, 14 municipais e sete particulares, que atendem 4.566 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 83%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 80%; 63,5% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 219 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 8,4% e 6,3%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 9,0% no Ensino Fundamental e de 18,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.170 vagas (manhã: 7 salas; tarde: 4 salas; noite: 28 salas). 

 
 
Propostas: 
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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CORONEL PILAR 

 

O município de Coronel Pilar pertence ao COREDE Serra. Possui área de 105 km², 

densidade demográfica de 16 hab/km². Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 

1.725 habitantes, 10% (174) da população são residentes em área urbana e 90% (1.551 

habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.565 habitantes, dos quais 

1.506 alfabetizados (96,23%), perfazendo 59 não alfabetizados no município, sendo três 

moradores do meio urbano e 56 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (57%) seguida de serviços (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,58 (470º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Coronel Pilar possui uma escola estadual e 

três municipais, que atendem 246 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 74%, e de 6 a 14 anos é de 87%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização 

é de 76%; 56% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

17 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 6,0% e 4,0%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 25,5% no Ensino Fundamental e de 17,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 480 vagas (manhã: 8 salas; tarde: 3 salas; noite: 5 salas). 

 

Propostas: 
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 

a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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COTIPORÃ 

 

O município de Cotiporã pertence ao COREDE Serra. Possui área de 172 km², densidade 

demográfica de 23 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 3.917 habitantes, 52% (2.048) da população são 

residentes em área urbana e 48% (1.869 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.617 habitantes, dos quais, 

3.464 alfabetizados (95,77%) perfazendo 153 não alfabetizados no município, sendo 

64moradores do meio urbano e 89 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (41%) seguida de serviços (32%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (27%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (305º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Cotiporã possui uma escola estadual e 

duas municipais, que atendem 609 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 82%, e de 6 a 14 anos 92%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 

72%; 63,% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 49 

jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 9,5% e 8,2%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 5,1% no Ensino Fundamental e de 12,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 420 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 3 salas; noite: 6 salas).  

 

Propostas: 

 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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DOIS LAJEADOS 

 

O município de Dois Lajeados pertence ao COREDE Vale do Taquari. Possui área de 133 

km², densidade demográfica de 25 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,17%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 3.278 habitantes, 48% (1.564) da população são 

residentes em área urbana e 52% (1.714 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.979 habitantes, dos quais 

2.836 alfabetizados (95,20%), perfazendo 143 não alfabetizados no município, sendo 56 

moradores do meio urbano e 87 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (44%) seguida da agropecuária (42%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,73 (239º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Dois Lajeados possui uma escola estadual 

e três municipais, que atendem 476 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 66%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 

a 17 anos, a taxa de escolarização é de 74%; 67% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 38 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 5,6% e 6,4%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 7,2% no Ensino Fundamental e de 13,8% no Ensino Médio. 

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 360 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 1 sala; noite: 7 salas). 

 

Propostas: 
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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FAGUNDES VARELA 

 

O município de Fagundes Varela pertence ao COREDE Serra.  Possui área de 134 km², 

densidade demográfica de 19 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,43 %. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 2.579 habitantes, 50,1% (1.293) da população são residentes 

em área urbana e 49,9% (1.286 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.317 habitantes, dos quais 

2.229 alfabetizados (96,20%), perfazendo 88 não alfabetizados no município, sendo 30 

moradores do meio urbano e 58 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (38%) seguida da indústria (33%) e, em terceiro lugar, 

a agropecuária (29%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (336º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Fagundes Varela possui uma escola 

estadual e uma municipal, que atendem 434 alunos. Na faixa etária de 4 e 14 anos o atendimento 

é pleno nas redes de ensno. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 

85%; 73% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 15 

jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 19,1% e 3,4%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 23,8% no Ensino Fundamental e de 23,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 630 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 10 salas; noite: 6 salas). 

 

Propostas: 
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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GARIBALDI 

 

O município de Garibaldi pertence ao COREDE Vale do Caí. Possui área de 169 km², 

densidade demográfica de 181 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,80%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 30.689 habitantes, 89% (27.211) da população são 

residentes em área urbana e 11% (3.478 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 27.537 habitantes, dos quais 

26.840 alfabetizados (97,47%), perfazendo 697 não alfabetizados no município, sendo 586 

moradores do meio urbano e 111 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (51%) seguida de serviços (45%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,85 (50º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Garibaldi possui 11 escolas estaduais, 16 

municipais e oito particulares, que atendem 6.002 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 84,5%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 83%; 62% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 226 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 18,1% e 7,8%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 17,0% no Ensino Fundamental e de 25,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 3.060 vagas (manhã: 17 salas; tarde: 26 salas; noite: 59 salas). 

 
Propostas: 
 
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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GUABIJU 

 

O município de Guabiju pertence ao COREDE Serra. Possui área de 148 km², densidade 

demográfica de 11 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 1.598 habitantes, 46% (738) da população são 

residentes em área urbana e 54% (860 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.474 habitantes, dos quais 

1.409 alfabetizados (95,59%), perfazendo 65 não alfabetizados no município, sendo 31 

moradores do meio urbano e 34 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (52%) seguida de serviços (42%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,81 (94º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Guabiju possui uma escola estadual e 

quatro municipais, que atendem 267 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 90%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 

a 17 anos, a taxa de escolarização é de 77%; 62% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 19 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 19,0% e 3,2%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 20,8% no Ensino Fundamental e de 15,6% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 300 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 1 sala; noite: 3 salas). 

 
Propostas: 
 
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MONTAURI 

 

O município de Montauri pertence ao COREDE Serra. Possui área de 82 km², densidade 

demográfica de 19 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 1.542 habitantes, 42% (644) da população são 

residentes em área urbana e 58% (898 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.416 habitantes, dos quais 

1.327 alfabetizados (93,71%), perfazendo 89 não alfabetizados no município, sendo 18 

moradores do meio urbano e 71 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (50%) seguida de serviços (37%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (13%). Apresenta IDESE-Renda de 0,70 (287º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Montauri possui uma escola estadual e 

duas municipais, que atendem 258 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 90% e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, todos estão na escola e 92% são os que frequentam o Ensino Médio.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 6,3% e 4,6%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 20,0% no Ensino Fundamental e de 18,5% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 450 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 7 salas; noite: 4 salas). 

 

Propostas: 
 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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MONTE BELO DO SUL 

 

O município de Monte Belo do Sul pertence ao COREDE Serra.  Possui área de 68 km ², 

densidade demográfica de 39 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.670 habitantes, 29% (770) da população 

são residentes em área urbana e 71% (1.900 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.459 habitantes, dos quais 

2.402 alfabetizados (97,68%), perfazendo 57 não alfabetizados no município, sendo 13 

moradores do meio urbano e 44 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (37%) seguida da indústria (34%) e, em terceiro lugar, 

a agropecuária (29%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (367º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Monte Belo do Sul possui uma escola 

estadual e três municipais, que atendem 395 alunos. Na faixa etária de 4 a 14 anos o atendimento 

é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 

77%; 64% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 24 

jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 7,3% e 2,5%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 13,8% no Ensino Fundamental e de 13,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 330 vagas (manhã: 5 salas; noite: 6 salas). 

 

Propostas: 
 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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NOVA ARAÇÁ 

 

O município de Nova Araçá pertence ao COREDE Serra. Possui área de 74 km², 

densidade demográfica de 54 hab/km² e taxa de crescimento anual de 2,14%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 4.001 habitantes, 72% (2.880) da população são residentes em 

área urbana e 28% (1.121 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 3.620 habitantes, dos quais 

3.537 alfabetizados (97,71%), perfazendo 83 não alfabetizados no município, sendo 44 

moradores do meio urbano e 39 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (56%), seguida de serviços (30%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,79 (124º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Araçá possui uma escola estadual, 

três municipais e uma particular, que atendem 857alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 86%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 93%; 77% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 15 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 5,3% e 6,8%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 14,9% no Ensino Fundamental e de 19,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 120 vagas (tarde: 1 sala; noite: 3 salas).  

 

Propostas: 
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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NOVA BASSANO 

 

O município de Nova Bassano pertence ao COREDE Serra. Possui área de 212 km², 

densidade demográfica de 42 hab/km² e taxa de crescimento anual de 1,21%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 8.840 habitantes, 62% (5.514) da população são residentes em 

área urbana e 38% (3.326 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 7.894 habitantes, dos quais 

7.651 alfabetizados (96,92%), perfazendo 243 não alfabetizados no município, sendo 110 

moradores do meio urbano e 133 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (59%) seguida de serviços (29%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (12%).  Apresenta IDESE-Renda de 0,80 (115º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Bassano possui três escolas 

estaduais, cinco municipais e uma particular, que atendem 1.767 alunos. Na faixa etária de 4 a 14 

anos a taxa de escolarização é de 93%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de 

escolarização é de 80%; 61% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 80 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 6,2% e 8,0%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 11,9% no Ensino Fundamental e de 17,0% no Ensino Médio. 

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 540 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 3 salas; noite: 11 salas). 

 

Propostas: 
 

 Chamada pública para garantir o atendimento pleno do Ensino Fundamental na idade esperada (6 
a 14 anos), dentro do território municipal; 

 Redução da taxa de abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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NOVA PRATA 

 

O município de Nova Prata pertence ao COREDE Serra. Possui área de 259 km², 

densidade demográfica de 88 hab/km² e taxa de crescimento anual de 2,21%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 22.830 habitantes, 82% (18.659) da população são residentes 

em área urbana e 18% (4.171 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 20.238 habitantes, dos quais 

19.688 alfabetizados (97,28%), perfazendo 550 não alfabetizados no município, sendo 399 

moradores do meio urbano e 151 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (54%) seguida de serviços (42%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,83 (73º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Nova Prata possui seis escolas estaduais, 

oito municipais e cinco particulares, que atendem 5.143 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 80%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 91%; 66% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 99 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 11,3% e 12,9%, respectivamente. No que se refere à 

distorção idade-série, a taxa é de 14,4% no Ensino Fundamental e de 29,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.800 vagas (manhã: 14 salas; tarde: 13 salas; noite: 33 salas).  

 
 
Propostas: 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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                                                                       PARAÍ 

 

O município de Paraí pertence ao COREDE Serra. Possui área de 120 km², densidade 

demográfica de 57 hab/km² e taxa de crescimento anual 1,24%. Conforme o Censo do IBGE 

(2010), da população de 6.812 habitantes, 56% (3.816) da população são residentes em área 

urbana e 44% (2.996 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.090 habitantes, dos quais 

5.931 alfabetizados (97,39%), perfazendo 159 não alfabetizados no município, sendo 55 

moradores do meio urbano e 104 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (47%) seguida da indústria (30%) e, em terceiro lugar, 

a agropecuária (23%). Apresenta IDESE-Renda de 0,81 (100º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Paraí possui três escolas estaduais, quatro 

municipais e uma particular, que atendem 1.384 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 88% e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos 

jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 87%; 74% são os que frequentam o Ensino 

Médio, apresentando uma demanda potencial de 41 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 8,1% e 3,1%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 7,0% no Ensino Fundamental e de 16,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 930 vagas (manhã: 7 salas; tarde: 8 salas; noite: 16 salas).  

 
Propostas: 
 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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PROTÁSIO ALVES 

 

O município de Protásio Alves pertence ao COREDE Serra. Possui área de 173 km², 

densidade demográfica de 12 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.000 habitantes, 21% (427) da população 

são residentes em área urbana e 79% (1.573 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.813 habitantes, dos quais 

1.693 alfabetizados (93,38%), perfazendo 120 não alfabetizados no município, sendo 18 

moradores do meio urbano e 102 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (52%) seguida de serviços (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (9%). Apresenta IDESE-Renda de 0,65 (386º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Protásio Alves possui uma escola estadual 

e uma municipal, que atendem 321alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 77%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 73%; 63% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 25 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxa de reprovação e abandono de 1,3%. No que se refere à distorção idade-série, a taxa é de 

16,5% no Ensino Fundamental e de 15,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 210 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 1 sala; noite: 5 salas). 

 

Propostas: 

 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SANTA TEREZA 

 

O município de Santa Tereza pertence ao COREDE Serra. Possui área de 72 km², 

densidade demográfica de 24 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 1.720 habitantes, 36% (627) da população 

são residentes em área urbana e 64% (1.093 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.577 habitantes, dos quais 

1.525 alfabetizados (96,70%), perfazendo 52 não alfabetizados no município, sendo 17 

moradores do meio urbano e 35 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (45%) seguida da agropecuária (44%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (11%). Apresenta IDESE-Renda de 0,65 (381º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Santa Tereza possui uma escola estadual 

e sete municipais, que atendem 155 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização 

é de 79%, e de 6 a 14 é de 95%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é 

de 74%; 48% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

17 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxa de reprovação de 10,8% e a de abandono é nula. No que se refere à distorção idade-série, a 

taxa é de 19,0% no Ensino Fundamental e de 23,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 90 vagas (manhã: 2 salas; noite: 1 sala). 

 

Propostas: 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO JORGE 

 

O município de São Jorge Jorge pertence ao COREDE Serra. Possui área de 118 km ², 

densidade demográfica de 23,50 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.774 habitantes, 52% (1.451) da população 

são residentes em área urbana e 48% (1.323 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.483 habitantes, dos quais 

2.393 alfabetizados (96,38%), perfazendo 90 não alfabetizados no município, sendo 27 

moradores do meio urbano e 63 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (51%) seguida de serviços (43%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,75 (193º lugar) 

Para atender a demanda na área da Educação, São Jorge possui uma escola estadual, 

três municipais e uma particular, que atendem 532 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 84%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 91%; 71% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 12 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 5,2% e 4,5%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 12,4% no Ensino Fundamental e de 17,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 210 vagas (manhã: 1 sala; noite: 6 salas). 

Propostas: 
 
 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO VALENTIM DO SUL 

 

O município de São Valentim do Sul pertence ao COREDE Serra.  Possui área de 92 km², 

densidade demográfica de 23,50 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,13%. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 2.168 habitantes, 34% (746) da população são 

residentes em área urbana e 66% (1.422 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.983 habitantes, dos quais 

1.904 alfabetizados (96%), perfazendo 79 não alfabetizados no município, sendo 23 moradores 

do meio urbano e 56 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (45%) seguida de serviços (38%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (17%). Apresenta IDESE-Renda de 0,69 (294º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Valentim do Sul possui duas escolas 

estaduais e uma municipal, que atendem 335 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 57%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 82%; 62% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 18 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 17,6% e 7,1%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 24,7% no Ensino Fundamental e de 29,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 450 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 3 salas; noite: 7 salas).  

 
Propostas: 
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SERAFINA CORRÊA 

 

O município de Serafina Corrêa pertence ao COREDE Serra.  Possui área de 163 km², 

densidade demográfica de 87 hab/km² e taxa de crescimento anual de 2,72%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 14.253 habitantes, 85% (12.054) da população são residentes 

em área urbana e 15% (2.199 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 12.495 habitantes, dos quais 

12.127 alfabetizados (97,05%), perfazendo 368 não alfabetizados no município, sendo 296 

moradores do meio urbano e 72 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (45%) seguida de indústria (44%) e, em terceiro lugar, 

a agropecuária (11%). Apresenta IDESE-Renda de 0,81 (108º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Serafina Correa possui cinco escolas 

estaduais, 11 municipais e quatro particulares, que atendem 3.061 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 82%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 89%; 67% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 70 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 29,8% e 7,4%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 8,6% no Ensino Fundamental e de 19,1% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.260 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 7 salas; noite: 31 salas). 

 
Propostas: 
 
 

 Redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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VERANÓPOLIS 

 

O município de Veranópolis pertence ao COREDE Serra. Possui área de 289 km², 

densidade demográfica de 79 hab/km² e taxa de crescimento anual de 1,60%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 22.810 habitantes, 87% (19.843) da população são residentes 

em área urbana e 13% (2.967 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 20.519 habitantes, dos quais 

19.974 alfabetizados (97,34%), perfazendo 545 não alfabetizados no município, sendo 426 

moradores do meio urbano e 119 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (54%) seguida de serviços (42%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,78 (141º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Veranópolis possui três escolas estaduais, 

10 municipais e sete particulares, que atendem 4.880 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 87%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 99%; 78% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de oito jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxas de reprovação e abandono de 32,4% e 5,3%, respectivamente. No que se refere à distorção 

idade-série, a taxa é de 16,1% no Ensino Fundamental e de 33,8% no Ensino Médio. 

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.320 vagas (manhã: 12 salas; tarde: 14 salas; noite: 18 salas). 

 
Propostas: 
 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de reduzir 
a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino Médio; 

 Redução da taxa de reprovação do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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VILA FLORES 

 

O município de Vila Flores pertence ao COREDE Serra. Possui área de 108 km², 

densidade demográfica de 30 hab/km² e taxa de crescimento anual de 0,39%. Conforme o Censo 

do IBGE (2010), da população de 3.207 habitantes, 42% (1.348) da população são residentes em 

área urbana e 58% (1.859 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.940 habitantes, dos quais 

2.880 alfabetizados (97,96%), perfazendo 60 não alfabetizados no município, sendo 18 

moradores do meio urbano e 42 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a indústria (48%) seguida de serviços (32%) e, em terceiro lugar, a 

agropecuária (20%). Apresenta IDESE-Renda de 0,69 (300º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Vila Flores possui uma escola estadual e 

duas municipais, que atendem 527 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 92%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 65%; 51% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 53 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxa de reprovação e abandono de 4,5%. No que se refere à distorção idade-série, a taxa é de 

16,7% no Ensino Fundamental e de 21,1% no Ensino Médio. 

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 420 vagas (manhã: 1 sala; tarde: 8 salas; noite: 5 salas).  

 

Propostas: 
 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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VISTA ALEGRE DO PRATA 

 

O município de Vista Alegre pertence ao COREDE Serra. Possui área de 119 km², 

densidade demográfica de 13 hab/km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 1.569 habitantes, 30% (463) da população 

são residentes em área urbana e 70% (1.106 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.428 habitantes, dos quais 

1.391 alfabetizados (97,55%), perfazendo 35 não alfabetizados no município, sendo três        

moradores do meio urbano e 32 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a agropecuária (55%) seguida de serviços (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (5*%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (376º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Vista Alegre do Prata possui uma escola 

estadual e uma municipal, que atendem 239 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 90%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 93%; 82% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de quatro jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, nas escolas da rede estadual, o município apresenta 

taxa de reprovação de 4% e a de abandono é nula. No que se refere à distorção idade-série, a 

taxa é de 9,1% no Ensino Fundamental e de 7,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 180 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 1 sala; noite: 1 sala). 

 

Propostas: 
 

 Redução da taxa de analfabetismo;  

 

 


